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RESUMO 
Este artigo possui como objetivo apre-

sentar o desenvolvimento infantil frente o 
uso excessivo de telas durante a primeira 
infância, apresentando pesquisas e estudos 
que entregam as consequências desse uso 
de telas em diversos contextos, envolvendo 
contexto escolar e familiar. Este estudo uti-
lizou como metodologia a revisão de litera-
tura, envolvendo a seleção detalhada de dez 
artigos que discutiam sobre o uso da tecnolo-
gia durante a infância, ofertando influências 
positivas e negativas a depender do tempo 
de uso de tela e da criança com a tela. Con-
cluímos dessa forma então a importância do 
controle do uso de telas por crianças durante 
sua primeira infância.   

 PALAVRAS-CHAVE: primeira infância; 
telas; pedagogia. 

 
ABSTRACT
This article aims to present child de-

velopment in the face of excessive use of 
screens during early childhood, presenting 
research and studies that deliver the con-
sequences of this use of screens in various 
contexts, involving school and family context 
this study used as methodology the literature 
review, involving the detailed selection of ten 
articles that discussed the use of technology 
during childhood offering positive and nega-
tive influences depending on screen time and 
the child with the screen. We conclude in this 
way then the importance of controlling the 
use of screens by children during their early 
childhood.  

KEY-WORDS: early childhood; screens; 
pedagogy. 

 
INTRODUÇÃO 
A infância, fase de mudanças biológi-

cas e psicossociais, é crucial para o desen-
volvimento motor, afetivo-social e cognitivo, 
e o ambiente desempenha papel vital nesse 
processo, exigindo vínculos saudáveis, movi-
mento livre e estímulos (Pontes Nobre, et al. 
2021). É compreendido que as mídias móveis 
permitem uma interação mais diversificada, 
enquanto a televisão oferece atividades mais 
passivas, no entanto, o uso excessivo de tec-
nologia durante a infância, um período de 
mudanças biológicas e psicossociais, pode 
prejudicar o desenvolvimento das crianças 
(Souza e Carvalho, 2023). 

É compreendida pela Sociedade Brasi-
leira de Pediatria a importância dos primei-
ros 1000 dias de vida para o desenvolvimento 

cerebral e mental das crianças, enfatizando 
que a presença de cuidadores é fundamen-
tal e não deve ser substituída por tecnologia, 
dessa forma, Moreira, et al., 2021, compreen-
de que a era digital traz benefícios e desafios, 
sendo necessário o uso sensato e informado 
da tecnologia para evitar dependência, espe-
cialmente em crianças em idade pré-escolar 

Segundo estudos de Gondim, et al., 
2022, a primeira infância abrange os primei-
ros seis a oito anos de vida e é crucial para 
o desenvolvimento humano, incluindo a for-
mação cerebral e a aquisição de habilidades 
cognitivas, linguísticas e socioemocionais.  

Silva Oliveira, et al., 2021, a relação 
entre as gerações mais jovens e a tecnologia 
é marcada por intensidade e, às vezes, por 
excesso, o que pode resultar em comporta-
mentos semelhantes à dependência, apesar 
dos riscos, as tecnologias também oferecem 
benefícios ao desenvolvimento, ampliando a 
capacidade de memória e permitindo que as 
crianças sejam produtoras de cultura.  

A mídia eletrônica digital, transmitida 
por dispositivos como computadores e celu-
lares, preocupa pesquisadores devido ao seu 
impacto no bem-estar, desenvolvimento so-
cial e comportamento emocional das crian-
ças, dessa forma, a conectividade constante 
proporcionada por dispositivos portáteis le-
vanta questões sobre aprendizado social, se-
letividade e estratégias para lidar com viés de 
aprendizado. (Gondim, et al. 2022). 

Nota-se altos índices de crianças uti-
lizando esses dispositivos de forma extre-
mamente precoce, o que pode afetar nega-
tivamente a interação social, a linguagem, 
o desenvolvimento emocional e o brincar 
simbólico (Quartrin e Cassel, 2021). Dado o 
crescente uso de dispositivos eletrônicos por 
crianças e adolescentes, é crucial orientar pe-
diatras, pais e filhos para prevenir possíveis 
consequências negativas, como distúrbios do 
sono, comportamentais e de saúde visual e 
auditiva (Moreira, et al., 2021). 

O uso indiscriminado de telas também 
afeta o sono, especialmente em crianças com 
Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperati-
vidade (TDAH) e Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA), além de prejudicar o envolvimen-
to social e a compreensão emocional, o que 
pode também influenciar em comportamen-
tos externalizantes, além de, dificuldades 
psicológicas e dificuldades de auto regulação 
emocional, podendo ter como consequên-
cias problemas como mau funcionamento 
cognitivo, ansiedade, depressão, problemas 
escolares, estresse crônico e distúrbios ali-
mentares, sem contar na interferência dos 
hábitos diários, o que envolve a falta de sono, 
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alimentação irregular, menos interações so-
ciais e pouco exercício físico, Alencar Rocha, 
et al., 2022, entrega que a introdução de dis-
positivos tecnológicos modernos levou a um 
menor interesse em sair e interagir social-
mente, tornando as crianças mais introverti-
das e solitárias. 

 
DESENVOLVIMENTO 
O desenvolvimento da infância é in-

fluenciado por fatores genéticos, meio am-
biente e estímulos culturais, sendo essencial 
para o desenvolvimento infantil as brincadei-
ras, com o intuito de promover saúde men-
tal e amadurecimento psicológico desde o 
início da vida, a importância das brincadeiras 
é reconhecida ao deixar de ser considerada 
como apenas diversão, se tornando funda-
mental na comunicação, elaboração e inter-
pretação do mundo ao seu redor (Quartrin e 
Cassel, 2021).   

Borges e Braga Ávila, 2021, destaca o 
papel crucial da interação social e experiên-
cias concretas no desenvolvimento, e analisa 
os possíveis impactos do uso de eletrônicos 
na faixa etária de 0 a 3 anos, considerando a 
realidade atual de uso excessivo de eletrôni-
cos e o declínio da interação familiar e social, 
a discussão sobre os efeitos desses dispositi-
vos se torna relevante.  

A Primeira Infância, abrangendo os 
primeiros seis anos de vida, é uma fase cru-
cial para o desenvolvimento cerebral e ha-
bilidades essenciais das crianças, onde o 
desenvolvimento saudável nesse período 
contribui para adaptação, sucesso escolar, 
realização pessoal e cidadania (Moreira, et 
al., 2021). Dessa forma, o tempo de tela, ex-
posição a dispositivos eletrônicos, tem au-
mentado, frequentemente ultrapassando as 
recomendações de 2 horas diárias com con-
teúdo apropriado (Pontes Nobre, et al. 2021). 
O estudo de Pontes Nobre, et al., 2021, as 
mídias são utilizadas preferencialmente em 
61% das crianças através do uso de televisão, 
41% destas fazem o uso de smartphones e 
por fim, 22% utilizam de tablets, sendo o uso 
de videogames o menos comum com apenas 
4%. 

Assim como pontuado por um outro 
autor, a preocupação com o uso de telas di-
gitais na infância é devido ao grande núme-
ro de crianças expostas à tecnologia desde 
cedo, os estudos de Gondim, et al., 2022, 
mostraram que expor pré-escolares a mais 
de 60 minutos diários de tela resulta em efei-
tos negativos no temperamento, caráter e 
potencial para transtorno de déficit de aten-
ção com hiperatividade, além de que crianças 
expostas sem supervisão a conteúdos televi-
sivos adultos têm maior probabilidade de en-
frentar dificuldades futuras de socialização. 

Exposição a diferentes tipos de telas 
está ligada a dificuldades socioemocionais 

e comportamentais, como problemas de ex-
ternalização entre os 2 e 5 anos, Gondim, et 
al., 2022, também pontua possíveis associa-
ções com hiperatividade, desatenção e me-
nor aprendizado de palavras novas. Dessa 
forma, Souza e Carvalho, 2023 relacionam 
a geração Z (nascida a partir de 1990) até a 
geração Alpha (nascida a partir de 2010) ao 
uso intensivo da tecnologia, estando cada 
vez mais presente na vida cotidiana, inclusive 
entre as crianças, que se tornaram altamente 
conectadas devido ao ambiente ao qual es-
sas crianças se inserem.  

O estudo de Pontes Nobre, et al., 2021, 
identificou várias variáveis independentes 
associadas ao tempo de tela, incluindo nível 
econômico, recursos no ambiente familiar 
para processos de aprendizado e desenvol-
vimento da linguagem, havendo também a 
escolaridade dos pais analisada, embora não 
tenha atingido significância estatística, e as 
variáveis significativas seguiram para análise 
de regressão logística. 

O "tempo de tela", que envolve o uso 
de dispositivos eletrônicos por crianças, tor-
nou-se uma parte integral da vida cotidiana, 
levando a exposição precoce e excessiva, re-
sultando em maiores dificuldade por parte 
dos pais em proteger seus filhos dos riscos 
associados a esse acesso tecnológico crescen-
te. O contato inicial com dispositivos digitais 
muitas vezes ocorre através dos aparelhos 
pessoais dos pais em casa, frequentemente 
smartphones (Moreira, et al., 2021). A falta de 
interação social devido ao uso excessivo des-
ses dispositivos pode resultar em déficits de 
autorregulação (Lin, et al. 2020). 

A influência dessas telas traz debates 
sobre seus benefícios e malefícios, ao quais 
as abordagens psicanalíticas, baseadas em 
Freud, destacam o equilíbrio entre o prazer 
e a realidade, moldando o comportamento 
desde a infância, Silva Oliveira, et al., 2021, 
compreende que muitas crianças têm acesso 
fácil à internet, mas essa exposição excessi-
va se torna preocupante devido à dificuldade 
em controlar o tempo online.  

Durante a fase pandêmica causada 
pelo COVID-19, crianças estão confinadas em 
casa, levando a comportamentos sedentários 
(Moreira, et al., 2021). O acúmulo de adipo-
sidade abdominal, obesidade, desempenho 
acadêmico prejudicado e problemas de visão 
também são relacionados ao uso excessivo 
de telas, Souza e Carvalho, 2023, destaca a 
importância de um uso controlado das telas 
para evitar impactos negativos no desenvol-
vimento infantil, e ressalta que o aumento do 
uso durante a pandemia de COVID-19 am-
pliou essas preocupações 

Pesquisas apontam que crianças bra-
sileiras acima de três anos têm gastado em 
média 2,5 horas em atividades em tela, o que 
está acima do recomendado pela Sociedade 
Brasileira de Pediatria, o que contribui para 
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um comportamento sedentário, diminuindo 
a oportunidade de atividade física, e está re-
lacionado a preocupações dos pais com a se-
gurança, alta demanda de atividades relacio-
nadas ao trabalho, disponibilidade de jogos 
e programas de TV. A permanência em casa 
devido à pandemia pode resultar em proble-
mas e efeitos duradouros em crianças e ado-
lescentes (Moreira, et al., 2021). 

DESENVOLVIMENTO INFANTIL E AS TE-
LAS  

Os primeiros três anos da criança são 
de grande plasticidade cerebral, tornando 
esse período crucial para explorar o mundo 
através de experiências físicas, dessa forma, 
o uso excessivo de telas nesse período pode 
limitar a exploração sensorial e motora, re-
sultando em dificuldades de aprendizado 
(Moreira, et al., 2021). 

O desenvolvimento cerebral saudá-
vel requer estímulos sensoriais externos, e o 
uso excessivo de dispositivos impede que as 
crianças expressem emoções no mundo real 
(Silva Oliveira, et al. 2021).  

Apesar das transformações, diferen-
tes visões sobre a infância persistem na so-
ciedade, refletindo tanto contextos familiares 
quanto culturais variados. Os estímulos ex-
ternos e interações com objetos são essen-
ciais para o desenvolvimento (Borges e Braga 
Ávila, 2021). 

O aumento do uso de dispositivos ele-
trônicos desde a infância inicial representa 
desafios significativos para a saúde (Gondim, 
et al. 2022). Além de que ambientes multitela 
podem promover o uso precoce de telas na 
infância, o que pode resultar em comporta-
mento sedentário, problemas de saúde físi-
ca e mental, além de impactar habilidades 
linguísticas e motoras (Pontes Nobre, et al. 
2021). 

Quartrin e Cassel, 2021 discutem a 
crescente exposição das crianças a dispositi-
vos eletrônicos, como smartphones, tablets, 
televisão e videogames, e os possíveis im-
pactos dessa exposição no desenvolvimento 
emocional infantil e no brincar, os autores 
possuem a preocupação sobre o uso exces-
sivo desses dispositivos, que muitas vezes 
substituem o tempo de brincadeira, intera-
ção social e atividades saudáveis. 

A primeira infância é uma fase de rá-
pido progresso, onde as crianças passam 
por várias fases de desenvolvimento, nos es-
tudos de Borges e Braga Ávila, 2021, Piaget 
descreve dois estágios nesse período: o está-
gio sensório-motor, onde a criança explora o 
ambiente e desenvolve habilidades práticas, 
e o estágio pré-operacional, marcado pelo 
uso da linguagem, pensamento egocêntrico 
e jogo simbólico.  

O uso excessivo de telas na infância 

pode afetar o desenvolvimento cognitivo, 
motor e socioemocional, dessa forma, é re-
comendado limitar o tempo de tela, especial-
mente para crianças abaixo de 2 anos e de 2 
a 5 anos, conforme apresentado por Alencar 
Rocha, et al., 2022, embora haja benefícios, o 
uso excessivo pode levar a efeitos adversos 
como sedentarismo, obesidade, problemas 
de saúde e redução da interação social. 

Além de estar associado a atraso de 
fala, déficits de atenção, inteligência e habili-
dades sociais, sendo o uso de telas por mais 
de 3 horas diárias ligado a menores escores 
de desenvolvimento e maiores chances de 
atraso no desenvolvimento, além disso, o 
uso inadequado de telas prejudica o sono, 
atrasa o desenvolvimento da fala, aumenta 
sintomas depressivos e ansiosos interfere 
na memória de trabalho (Souza e Carvalho, 
2023). Não podemos deixar de ressaltar a 
importância da interação social e das expe-
riencias para o desenvolvimento infantil, po-
rém o conceito de sociedade contemporânea 
passou por transformações, transformações 
estas que também afetaram a compreensão 
da infância como uma construção histórica 
e cultural em constante evolução, atualmen-
te, vivemos em uma sociedade tecnológica, 
onde o uso de dispositivos eletrônicos come-
ça cada vez mais cedo na infância (Borges e 
Braga Ávila, 2021).  

A visão é o sistema sensorial mais 
complexo, com maturação até aproximada-
mente os dez anos de idade, sendo os pri-
meiros cinco anos cruciais. O aumento do 
tempo de tela, devido à luz azul presente nas 
telas, pode afetar o sono, causar pesadelos 
e impactar a atenção e memória durante o 
aprendizado. O uso excessivo de telas tam-
bém está associado a problemas oculares, 
como miopia. Muitos estudos mostraram as-
sociações entre o tempo excessivo gasto em 
frente à televisão durante a infância e atra-
so cognitivo, de linguagem e socioemocional 
(Moreira, et al., 2021).O uso excessivo de te-
las por crianças resulta em diversas consequ-
ências negativas, como pioras nos resultados 
de saúde, maior risco de obesidade, déficits 
no desenvolvimento motor, cognitivo e psi-
cossocial (Alencar Rocha, et al., 2022). 

Enquanto a televisão foi amplamente 
estudada, mídias interativas como smartpho-
nes e tablets ganham importância devido ao 
aumento do acesso por crianças. Mídias in-
terativas envolvem respostas às ações dos 
usuários, diferenciando-se da TV, o que pode 
pontuar fatores determinantes do tempo de 
tela, incluindo TV e mídias interativas, em 
crianças na primeira infância (Pontes Nobre, 
et al. 2021). 

A exposição intensa à televisão está 
associada a atrasos na linguagem, problemas 
de interação social e estilos de vida sedentá-
rios, enquanto a televisão é comum, mídias 
interativas móveis estão ganhando impor-
tância, essas mídias, permitem interações o 
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que pode significar resultados positivos no 
desenvolvimento cognitivo, linguístico e mo-
tor (Pontes Nobre, et al. 2021; Alencar Rocha, 
et al., 2022). 

O sono, vital para o desenvolvimento 
infantil, é perturbado pela luz azul das telas, 
no entanto, a tecnologia tem um lugar na 
educação, mas o desafio é usá-la de forma 
crítica e criativa, evitando o consumo com-
pulsivo, ela requer um controle rigoroso para 
evitar danos à saúde, e intervenções fami-
liares, escolares e médicas são necessárias, 
sendo importante priorizar atividades que 
estimulem as crianças de maneira adequada, 
promovendo o uso consciente e benéfico das 
telas para uma mudança positiva na socieda-
de (Silva Oliveira, et al. 2021). 

 
2.2CONTEXTO ESCOLAR  
Segundo Gondim, et al., 2022, os am-

bientes educacionais também oferecem aces-
so a telas digitais, embora em menor escala 
do que em casa, com recomendações para 
discutir o tempo de tela acumulado para pré-
-escolares, visando garantir cuidados infantis 
de qualidade.  

Ao qual, apesar de questionar sobre 
os desafios significativos que o aumento do 
uso de dispositivos eletrônicos, durante a 
primeira infância, pode representar para a 
saúde, Gondim, et al., 2022, demonstra que 
os educadores reconhecem que telas digi-
tais podem expandir conhecimentos infantis, 
mas alertam sobre a exposição a conteúdo 
violento e a necessidade de avaliar impac-
tos sociais e de saúde, bem como promover 
o uso adequado dessas tecnologias em cre-
ches. 

 
2.3CONTEXTO FAMILIAR 
A tecnologia tem impactos positivos e 

negativos na sociedade, influenciando a vida 
diária das famílias e das crianças, seu uso 
excessivo desde cedo é preocupante, pode-
mos compreender a introdução tecnológica 
precoce como substituto de brincadeiras tra-
dicionais, o que pode resultar a riscos como 
obesidade, isolamento, problemas posturais, 
entre outros (Câmara, et al., 2020).  

O uso excessivo de telas por crianças 
e adolescentes tem repercussões cognitivas 
que variam de acordo com a etapa de desen-
volvimento e o tempo de exposição. Souza e 
Carvalho, 2023 mostram que o tempo de tela 
dos pais influencia o tempo das crianças, e 
que a presença de dispositivos nas crianças 
interfere na interação com os pais. 

Alguns pais usam de dispositivos como 
"babás eletrônicas", mas o uso excessivo 
pode levar a problemas emocionais, compor-
tamentais e de linguagem, pois, as crianças 
podem ficar focadas nas telas, mas quando 

removidas, resultam em raiva e dificuldades 
de concentração (Lin, et al. 2020).  

Com referência nos estudos de Gon-
dim, et al., 2022, podemos afirmar que cui-
dadores familiares frequentemente utilizam 
tecnologias eletrônicas, como televisão, com-
putadores, tablets e celulares, o que leva a 
um consumo proporcional dessas mídias 
pelas crianças de até 8 anos, sendo o uso de 
televisão comum na primeira infância, ape-
sar de haver poucos conhecimentos paren-
tais sobre seus efeitos no desenvolvimento 
infantil. Dispositivos eletrônicos são vistos 
como ferramentas de apoio parental e entre-
tenimento, sendo usados pelas crianças em 
casa, muitas vezes através de dispositivos 
touchscreen. 

A escolaridade paterna e materna está 
relacionada a maior estimulação e recursos 
para o desenvolvimento da criança, já que, 
pais com maior escolaridade podem usar 
mais mídia em suas rotinas, influenciando o 
tempo de tela das crianças (Pontes Nobre, et 
al. 2021). 

Gondim, et al., 2022, no entanto, não 
deixa de lado a menor interação parentais e 
preocupações com problemas de conduta e 
comportamento antissocial como uso de te-
levisão por pré-escolares. 

Intervenções que educam os pais so-
bre riscos do uso precoce e promovem limi-
tes no uso de telas beneficiam o desenvol-
vimento socioemocional das crianças, pois, 
o uso excessivo de telas está relacionado a 
menor aprendizado de palavras, menos leitu-
ra compartilhada e efeitos comportamentais 
negativos, apesar das crenças parentais en-
trarem em discordância, Gondim, et al., 2022, 
afirma que a exposição exagerada é associa-
da a comportamentos obsessivos e a fragili-
dades cognitivas e socioemocionais. 

Recursos no ambiente que promovem 
aprendizado estão ligados a maior tempo de 
tela, pois podem incluir tecnologias como 
mídias interativas, agora em questão socio-
econômico, foi compreendido que um nível 
econômico mais alto está relacionado à pos-
sibilidade de adquirir diferentes mídias, au-
mentando o tempo de tela, dessa forma, a 
linguagem também influenciou, com evidên-
cias indicando que mídias interativas bem 
projetadas podem contribuir positivamente 
para a aprendizagem (Pontes Nobre, et al. 
2021). 

Dessa forma as crianças têm acesso 
cada vez mais cedo a dispositivos em diver-
sos locais, sendo frequentemente usados 
para distração passiva, em contraste com o 
brincar ativo, fundamental para o desenvol-
vimento, Moreira, et al., 2021, demonstra o 
quanto os hábitos familiares e as rotinas es-
tão sendo afetados pelo uso de mídias digi-
tais, como dispositivos eletrônicos usados 
para entreter crianças durante refeições e 
deslocamentos, o autor também pontua a 
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forma ao qual as crianças veem as tecnolo-
gias digitais, muitas vezes as considerando 
brinquedos, o que pode ser perigoso.  

No entanto, Pontes Nobre, et al., 2021, 
ressalta a importância de considerar fatores 
como conteúdo, atividades interativas e pas-
sivas, e a presença do adulto como mediador 
no uso de mídias interativas por crianças. 

2.3.1DESENVOLVIMENTO SOCIAL  
Gondim, et al., 2022, afirma que o de-

senvolvimento social envolve aspectos neu-
rais, comportamentais e ambientais, contri-
buindo para a interação e comunicação, e a 
relação entre interações sociais, habilidades 
socioemocionais e o uso precoce de disposi-
tivos eletrônicos é um tópico relevante, espe-
cialmente para crianças com menos de três 
anos. 

A exposição excessiva a mídias digitais, 
como dispositivos com tela sensível ao toque, 
pode prejudicar o desenvolvimento, embora 
a maioria dos estudos se concentre em crian-
ças mais velhas e na televisão, os efeitos dos 
dispositivos com tela sensível ao toque nas 
crianças são menos compreendidos, entre-
gando preocupações quanto ao comporta-
mento e desenvolvimento emocional (Lin, et 
al. 2020).  

O uso de telas também pode ser usa-
do como estratégia disciplinar, oferecida em 
troca de bom comportamento, especialmen-
te para crianças com temperamento difícil, 
intervenções essas que visam aprimorar 
hábitos de uso de telas em pré-escolares, o 
que pode influenciar positivamente nas suas 
competências sociais e emocionais de forma 
significativa (Gondim, et al. 2022). 

Lin, et al. 2020, aponta associações sig-
nificativas entre o uso elevado desses dispo-
sitivos e problemas emocionais, ansiedade, 
comportamentos agressivos, mas não causa-
lidade direta.  

 
2.3.1DESENVOLVIMENTO INTELECTU-

AL  
As consequências psíquicas desse uso 

excessivo incluem a falta de desenvolvimento 
de habilidades sociais, a perda da criativida-
de e a interferência nas relações com os ou-
tros, esse uso pode privar as crianças da tro-
ca afetiva com o outro, o que é considerado 
essencial para a construção da subjetividade, 
Quartrin e Cassel, 2021, também enfatizam a 
importância de educar os pais e cuidadores 
sobre os impactos negativos da exposição 
excessiva à tecnologia, para que possam me-
diar o uso dos dispositivos e promover um 
desenvolvimento emocional saudável. 

A exposição precoce a dispositivos 
pode afetar o desenvolvimento psicossocial 

e levar a riscos mentais, alguns pais muitas 
vezes fornecem dispositivos para aliviar suas 
próprias agendas ocupadas, mas isso substi-
tui interações ativas e brincadeiras tradicio-
nais, além de reduzir a interação com os pais, 
essa exposição também pode influenciar o 
comportamento, promovendo característi-
cas agressivas e desvinculando as crianças da 
realidade (Silva Oliveira, et al. 2021).  

Um estudo com crianças canadenses 
mostrou que uso intenso de tela, mais de 3 
horas por dia, resultou em desenvolvimento 
infantil mais fraco e aprendizado abaixo do 
ideal, com associação a comportamentos de 
desatenção e agressividade, porém em con-
traproposta, crenças parentais indicam que o 
não uso de telas coloca as crianças em des-
vantagem intelectual e futuras dificuldades 
com a tecnologia(Gondim, et al. 2022). 

Para o desenvolvimento de habilida-
des, as crianças necessitam de interações 
sociais e práticas, sendo dessa forma neces-
sário que os pais realizem o controle do uso 
de dispositivos tecnológicos, dessa forma, 
Câmara, et al., 2020, busca compreender a 
percepção dos pais sobre os riscos do uso 
excessivo da tecnologia na infância, focando 
nos prejuízos biopsicossociais.  

O brincar simbólico e os jogos cons-
tituem aspectos vitais no desenvolvimento, 
com o brincar simbólico permitindo que a 
criança explore ativamente e substitua ob-
jetos por outros, no entanto, a infância con-
temporânea apresenta mudanças devido à 
tecnologia, com dispositivos digitais substi-
tuindo brincadeiras tradicionais, Quartrin e 
Cassel, 2021, compreendem que a inserção 
precoce de tecnologia na infância levan-
ta preocupações sobre o desenvolvimento 
emocional saudável, diante dessas transfor-
mações, é necessário examinar o impacto da 
tecnologia no desenvolvimento emocional in-
fantil quando incorporada ao brincar. 

Esse uso excessivo pode causar pro-
blemas de desenvolvimento físico, psicológi-
co e social, incluindo obesidade, transtornos 
de sono e dificuldades escolares, Câmara, et 
al., 2020, destaca que os pais têm consciência 
dos riscos, mas muitos ainda não impõem li-
mites efetivos, enfatizando a importância da 
família em orientar e limitar o uso para evitar 
problemas futuros. 

O tempo de tela limita as oportunida-
des de desenvolvimento real, prejudicando o 
aprendizado de habilidades essenciais (Alen-
car Rocha, et al., 2022). Os autores revelam 
que excesso de tempo de tela está ligado a 
atrasos na fala, déficits sociais, perturbações 
do sono e possível relação com Transtorno 
do Espectro Autista e Transtorno de Déficit 
de Atenção e Hiperatividade, sendo recomen-
dado pelas diretrizes a imposição de limites 
para tempo de tela, atividade física e sono, 
com efeitos positivos no desenvolvimento in-
fantil.  
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Outras variáveis, como ordem de nas-
cimento, línguas faladas em casa e educação 
dos pais, também influenciam. A hipótese é 
que o uso prolongado desses dispositivos 
está associado a problemas emocionais, 
comportamentais e de linguagem em crian-
ças de 18 a 36 meses (Lin, et al. 2020). 

 
3. CONCLUSÃO / CONSIDERAÇÕES FI-

NAIS  
Em suma, fica evidente que a infância 

é uma fase crucial para o desenvolvimento 
biopsicossocial das crianças, sendo influen-
ciada pelo ambiente, estímulos e interações 
saudáveis. 

É compreendido que a introdução 
crescente de tecnologia, especialmente dis-
positivos móveis e eletrônicos, apresenta 
tanto benefícios quanto desafios, esse uso, 
quando excessivo, durante os primeiros 
anos de vida pode comprometer aspectos 
fundamentais do desenvolvimento, incluindo 
a formação cerebral, habilidades cognitivas, 
sociais e emocionais.  

O equilíbrio no uso de tecnologia é 
essencial, considerando que a conectividade 
constante pode afetar negativamente a inte-
ração social, o sono, a saúde visual e auditiva, 
o comportamento emocional e a regulação 
emocional das crianças, além disso, o excesso 
de uso de telas pode contribuir para proble-
mas psicológicos, como ansiedade e depres-
são, dificuldades escolares, estresse crônico 
e distúrbios alimentares, portanto, é crucial 
para pais, cuidadores e educadores orientar 
crianças e adolescentes sobre o uso cons-
ciente e equilibrado da tecnologia, visando 
o desenvolvimento saudável e a promoção 
de interações sociais significativas. Diante do 
exposto, fica evidente que o desenvolvimen-
to infantil é influenciado por uma interação 
complexa entre fatores genéticos, ambiente 
e estímulos culturais.  

As brincadeiras, que há muito tempo 
eram consideradas apenas diversão, emer-
gem como elementos essenciais para o ama-
durecimento psicológico e a saúde mental 
das crianças desde os primeiros anos de vida. 
Contudo, a ascensão da tecnologia e a pro-
liferação do uso de dispositivos eletrônicos 
têm apresentado desafios significativos para 
o desenvolvimento saudável das crianças na 
primeira infância.  

A Primeira Infância, abrangendo os 
primeiros seis anos de vida, é uma fase crí-
tica para a formação cerebral e o desenvol-
vimento de habilidades fundamentais e sua 
exposição precoce e excessiva a telas digitais 
tem sido associada a diversos problemas, in-
cluindo atrasos no desenvolvimento cogniti-
vo, motor e socioemocional, essa introdução 
pode limitar a exploração sensorial e motora, 
afetar o sono, prejudicar a interação social e 
até mesmo contribuir para problemas com-

portamentais e emocionais. 
O contexto familiar e o ambiente es-

colar desempenham papéis cruciais nesse 
cenário, onde os pais têm a responsabilidade 
de mediar o uso de dispositivos eletrônicos 
e promover interações ativas, brincadeiras 
tradicionais e experiências práticas para ga-
rantir um desenvolvimento saudável e equi-
librado, sendo vital para os cuidadores o co-
nhecimento sobre essa introdução, a fim de 
tomar decisões informadas e evitar possíveis 
danos ao desenvolvimento de suas crianças. 

Os desafios trazidos pela era digital 
exigem uma abordagem balanceada, em-
bora haja benefícios potenciais no uso de 
mídias interativas, é crucial considerar os 
impactos negativos, como a substituição 
das brincadeiras tradicionais, a exposição a 
conteúdos inadequados e a interferência no 
sono. As intervenções que promovem o uso 
consciente e limitado de dispositivos podem 
ter um impacto positivo no desenvolvimento 
infantil, especialmente em um contexto em 
que a tecnologia está cada vez mais presente 
no cotidiano. 

Em resumo, o desenvolvimento infan-
til é um processo complexo que requer uma 
abordagem cuidadosa em relação ao uso de 
tecnologia. Pais, educadores e a sociedade 
em geral desempenham um papel funda-
mental em orientar as crianças para um uso 
equilibrado e benéfico das telas, garantindo 
que o brincar ativo, a interação social e as 
experiências do mundo real continuem a ser 
priorizados para promover um desenvolvi-
mento saudável e holístico das crianças na 
era digital. 
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